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teira, pois não haverá alguém tão dezesperado, que 
queira vivei' naquellas partes faltas do necessário, ex-
posto ao gentio' e aos trabalhos da Guerra, faltando-
lbe o avultado lucro. Attendendo a estes inconvenien-
tes, mandei prohibir a passagem de egoas, e burros 
por esta Capitania, mas eonsta-me que os interessados, 
illudindo a minha Providencia os embarcâo na villa 
da Laguna, e conduzem por mar a outras Capitanias 
fora da minha jurisdição, de onde os transportflo por 
terra para Minas: a este subterfugio só Y. Ex. a po-
derá pôr o remedio, parecendo-lhe assim conveniente 
ao serviço de S. Mag. e que D. s G.°, e a Y. Ex. a S. 
Paulo a 13 de 9br.° de 1769.— Dom Luiz Antonio 
de Souza. 

P.a o S. r Conde de Azambuja depois de acabar 
o Governo do 11.0 

I l l . m o e E x . m o S. r — Do modo possivel vou á pre-
zença de Y. Ex. a pedir-lhe as suas ordens, e offere-
eer-me no seu serviço para tudo o que V. Ex. a me 
quizer deixar determinado. 

A' mim me hé precizo lembrar do grande gosto, 
que V. Ex. a hade ter em tornar a ver a sua patria 
depois de tantos annos de auzencia ('), para mitigar 
a saudade que me deixa, e a todos estes Povos do 
seu feliz, e pacifico Governo. Dezejo a V. Ex a muito 
boa viagem, e que tenha a satisfação de chegar com 
perfeita saúde a prezença de S. Mag.° que Deos G.° 
e achar com a mesma dispozição a todos os Snr.8 da 
sua E x . n m Caza. 

(V Anton io Kul i in de Moura veiu inaugurar a cap i tan ia de Matto-

Grosso era 1751 e serviu como seu governador até 17li:i, q uando veiu 

subst i tu ir o Conde de C u n h a como vice-rei, com o titulo de Conde 

'•u -Azambuja. Retirando-se para Portugal em 17iii), elle despendeu 

" o Brazi l 18 annos de v ida ma is ou menos trabalhosa. ( N . d a l i . ) 
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Em toda a parte dezejo merecer a graça de Y. Ex. a 

e que por effeito delia me permita sempre a honra 
de empregar-me 110 seu serviço. Deos G. e a Y. Ex . a 

S. Paulo a 22 de 9br.° de 1769.—Bom Luiz Antonio 
de Souza. 

Carta jtara o I l l . m o e Ex . m o Snr. Marquez (le Lavradio tendo tomado posse de Yice Rey, e Capitão-Gene-ral de Mar, e Terra do Estado do Brazil. 
111."10 E x . m o S. r — Nesta plauzivel occazião em que 

essa Capital com todos os Povos deste Brazil festejão 
a boa vinda de Y. Ex. a , e applaudem a posse que 
Y. Ex. a tem tomado do Governo geral de todos elles, 
não pode faltar a minha escravidão, e obediencia, 
quando por tantos motivos hé obrigada em aparecer 
na prezença de Y. Ex . a do modo possível para dar 
á V. Ex. a os devidos parabéns com o mais obzequio-
so rendimento, e reverente affecto: As honras, e 
favores de que sempre fui devedor á Y. Ex. a accre-
scentão o meu jubilo, reconhecendo as relevantes quali-
dades de Y. Ex. u para tão alto emprego; e nesta certeza 
me prometo muitas felicidades, não só pelo que 
respeita em particular a esta Capitania, pelo muito 
que necessita dos socorros de V. Ex. a , mas geral-
mente pelo que toca a todo o Estado, em cujos vo-
tos uno tãobem os meus, dezejando a Y .Ex. a mui-
tos acertos, e (pie Deos N. 8 / conserve a Y. Ex. a 

a vida, e saúde tão necessarias para as expedições 
do Eeal Serviço, como para o amparo dos (pie devo-
tamente lhe pedimos tudo o que for para mayor bem, 
e felicidade de Y. Ex. a . 

Em occazião mais apportuna darei a Y. Ex. a con-
ta das couzas mais notáveis, que agora pendem nesta 

(') Serviu até 177i-> e chainava-se Dom Luiz de A lme ida Portugal 

Soares de Eça Mel lo Si lva Mascarenhas. ( N . d a R . ) 
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